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A caminho de um novo mundo
Autoridades e especialistas ressaltam os avanços e desafios que a Inteligência Artificial oferece a um país como o Brasil

D
isruptiva, revolucioná-
ria, fascinante, ameaça-
dora. São muitos as pala-
vras para qualificar uma 

das mais tendências mais faladas 
nesta terceira década do século 
21: a inteligência artificial. A co-
queluche da tecnologia se insere 
com rapidez impressionante em 
setores tão diversos como turis-
mo, medicina, segurança pública 
ou educação. Essa mudança em 
ritmo acelerado, entretanto, im-
põe questionamentos éticos im-
portantes, além de debates sobre 
a regulação dessa tecnologia de 
aplicações vastíssimas. 

A fim de propor uma reflexão 
sobre essa revolução tecnológi-
ca, o Correio Braziliense pro-
moveu o debate Inteligência Ar-
tificial e as Novas Tecnologias: os 
Impactos no Mercado Brasileiro. 
Com apoio do Sebrae, o encon-
tro abordou diversos aspectos 
da IA, em particular o debate no 
Congresso Nacional, onde trami-
ta uma proposta de regulamen-
tação do tema, e as condições do 
Brasil no contexto de disrupção 
econômica e tecnológica.   

Representantes dos três Pode-
res da República,  acadêmicos e 
executivos da área de inovação 
debateram a importância de to-
mar medidas para garantir uma 
abordagem responsável e ética 
em relação à IA. 

No Congresso Nacional, o se-
nador Rodrigo Pacheco (PSD
-MG) apresentou uma propos-
ta de regulamentação da IA (PL 
2.338/2023), a partir de outros 
projetos que tratam do assunto 
e do trabalho elaborado por uma 
comissão de juristas. 

Relator da matéria, o senador 
Eduardo Gomes (PL-TO) acre-
dita que o texto será votado nas 
duas Casas Legislativas até o fim 
do ano. A ideia é chegar à reunião 
do G20 no Rio de Janeiro, em no-
vembro, com uma proposta ali-
nhavada pelos parlamentares. 

Gomes cobrou o engajamen-
to do governo federal no apri-
moramento da tecnologia. “Abri-
mos completamente o relatório 
ao Poder Executivo, para que o 
governo colaborasse com a cons-
trução do documento”, disse. “Do 
que adianta a nossa interrogação 
sobre condições de trabalho se o 
governo não tiver uma política de 
fomento?”, completou. 

Há questões relevantes que 
precisam ser consideradas sobre 
o alcance da legislação. A IA é a 
combinação de algoritmos proje-
tados para criar máquinas que te-
nham capacidades que lembrem 
o pensamento humano. O siste-
ma consegue aprender, perceber, 
raciocinar, decidir e deliberar de 
forma racional e inteligente. Efi-
ciente, a tecnologia permite uma 
maior automação em processos e 
redução de custos, além de maior 
comodidade para o usuário. 

Do lado ruim, as milícias digi-
tais usam o mecanismo para de-
litos como violação de privacida-
de e uso indevido de dados pes-
soais. O uso malicioso da IA tam-
bém é alvo da Justiça Eleitoral. 

Diante desse cenário comple-
xo, Gomes avisou que está mais 
preocupado com a qualidade da 
lei em gestação. “O Congresso 
Nacional avança muito quando 
aprova boas leis e avança mais 
ainda quando não aprova leis 
ruins. Vamos ter, minimamente, 
uma estratégia de desenvolvi-
mento que preserve direitos, mas 
que não tire dos brasileiros, um 
povo que tem uma característi-
ca absolutamente voltada para 
as tecnologias”, afirmou. O obje-
tivo, adiantou o senador, é que a 
IA tenha a Agência Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) co-
mo órgão regulador. 

Segundo o senador Izalci Lu-
cas (PL-DF), integrante da Co-
missão Interna do Senado so-
bre Inteligência Artificial (IA), o 
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O Congresso Nacional 
avança muito quando 
aprova boas leis e 
avança mais ainda 
quando não aprova leis 
ruins.”

Eduardo Gomes (PL-TO), 

senador relator do projeto de lei 

sobre IA
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mercado da IA deve gerar um 
volume de US$ 13 trilhões nos 
próximos anos. Ele lembrou que  
Brasil precisa se preparar para es-
ta nova realidade, com impacto 
brutal no mercado de trabalho.

“A pergunta que se faz é: qual o 
custo e qual o impacto da IA, espe-
cialmente em países como o Brasil, 
que não têm investido em tecno-
logias e já sofre com a falta de pro-
fissionais qualificados de ponta?”, 
questionou. O parlamentar consi-
dera fundamental o país investir 
em educação e na qualificação da 
mão de obra. Para Izalci, a regula-
ção do tema é necessária, mas de-
ve ser cautelosa para não engessar 
a inovação ou implicar censura. 

Estratégia nacional

Também convidado para o CB 
Debate, o secretário da Ciência e 
Tecnologia para Transformação Di-
gital do Ministério da Ciência e Tec-
nologia e Inovação (MCTI), Henri-
que de Oliveira Miguel, detalhou a 

visão do governo federal em rela-
ção ao tema. Ele também reforçou 
a necessidade de o Brasil, mesmo 
sendo a nação que mais utiliza a IA 
na América Latina, investir mais na 
educação e no ensino da utilização 
dessas ferramentas. 

Para o especialista, a Estraté-
gia Brasileira de Inteligência Ar-
tificial (EBIA), definida em 2021, 
já apontava para a necessidade 
de letramento digital da popu-
lação e na formação de mão de 
obra para o país atingir autono-
mia no segmento.

Segundo Henrique Miguel, o 
Brasil precisa estar inserido nes-
se debate, que é global, observan-
do critérios importantes como 
interesse nacional e governança. 
“A União Europeia e os Estados 
Unidos avançaram, mas é uma 
questão complexa e tem que ha-
ver uma governança. As conver-
sas nos encontros do G20 se mos-
traram fundamentais”, disse.

O vice-presidente do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 

e Territórios (TJDFT), Roberval 
Belinati, descreveu as aplicações 
de IA na instituição. Desde 2014, 
o TJDFT está integrado no pro-
cesso judicial eletrônico. Beli-
nati informou que o DF tem 10 
milhões de processos, dos quais 
pouco mais de 3 milhões no sis-
tema eletrônico. “O processo de 
automação do Judiciário garan-
te transparência, rapidez, econo-
mia e ampliação do acesso ao Po-
der Judiciário”, comentou. 

Mas o vice-presidente do TJ-
DFT ponderou que a IA não substi-
tui o ser humano. “Nós não quere-
mos que ela substitua o sentimen-
to humano, o amor, o calor huma-
no, o acolhimento, a misericórdia e 
a compaixão. Isso está na alma do 
ser humano. A máquina não tem 
nada disso”, disse o magistrado. 

O subsecretário de Tecnolo-
gia da Informação do Governo de 
Goiás, Marcio Cesar Pereira, desta-
cou os desafios dos entes federati-
vos para desenvolver a tecnologia. 
Ele relatou que o governador do 

estado, Ronaldo Caiado (União), 
incentivou a criação do Centro de 
Excelência em Inteligência Arti-
ficial (Ceia) para soluções inova-
doras, por meio do uso de dados. 

Pereira destacou como a IA 
tem auxiliado na rotina dos tra-
balhos do governo. Mas ressaltou 
a necessidade  de treinamento. 
“Para ter uma boa IA, é preciso 
ter um bom combustível, que é 
o dado. É preciso ter uma gover-
nança muito estruturada”, disse. 

Debate amplo

Segundo Jorge Mizael, cien-
tista político e especialista em 
Compliance e Governança pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
a inteligência artificial desafia a 
regulamentação porque se trata 
de um processo dinâmico.  

“O conceito foi moldado ao 
longo do tempo. É importante 
que os parlamentares não co-
loquem isso como uma parede 
que não possa ser movimentada. 

Essa parede vai ser construída de 
forma a ser flexível a necessidade 
de atualizações que ainda virão a 
ser implementadas”, destacou. 

Ricardo de Queiroz, professor 
da UnB e um dos acadêmicos mais 
influentes do mundo, também 
chamou a atenção para a com-
plexidade do tema. “A inteligência 
artificial, hoje, é qualquer modelo 
com bilhões de parâmetros. Sa-
bendo disso, em objetos de legisla-
ção, eu me preocupo com os fakes. 
Precisamos aprender a detectar e 
impedir a criação de textos, fotos 
falsas. Em segundo lugar, os direi-
tos autorais?”, ressaltou. 

O especialista destacou o risco 
da tecnologia substituir a mão de 
obra humana. “Outro problema é a 
automação indiscriminada e o tra-
balho, pois isso vai tirar o trabalho 
de um monte de gente. O primeiro 
trabalho que vai embora é dos pro-
gramadores”, alertou o painelista.

*Estagiária sob a supervisão de 
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Qual o custo e o 
impacto da IA, 
especialmente em 
países como o Brasil, 
que não têm investido 
em tecnologias e 
já sofre com a falta 
de profissionais 
qualificados de ponta?

Izalci Lucas (PL-DF), senador 


